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Resumo 
 
 
 
 

Rosa, Mariana Pereira Lima Couto; Candau, Vera Maria. Escola e 
Natureza: o olhar das crianças da Comunidade das Pedras Vargem 
Grande – Teresópolis (RJ). Rio de Janeiro, 2012. 114p. Dissertação de 
Mestrado – Departamento de Educação, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

 

Baseada no compromisso com a qualidade de vida das crianças em suas 
relações com a natureza e nos desafios de uma educação ambiental que seja 
assegurada como mais um direito humano, no sentido de garantir uma relação 
ampla dos seres humanos com e enquanto natureza, e mais que isso, de resgatar o 
direito da própria vida se manter, esta pesquisa focou as relações das crianças da 
Comunidade das Pedras (Teresópolis-RJ) entre si e na/com a natureza, tanto em 
sua comunidade e convívio familiar quanto dentro da escola, buscando 
compreender as atividades propostas que se dedicam a um convívio com o 
ambiente natural e sua importância curricular. Dessa forma, o objetivo da pesquisa 
foi, por um lado, compreender, no contexto de uma comunidade rural, como as 
crianças do campo, que já têm, fora da escola, algum convívio garantido com a 
natureza, compreendem essa relação, e, por outro, como a escola reconhece e 
trabalha a partir desta realidade local. 

A pesquisa se fundamentou teoricamente a partir, principalmente, da 
articulação de três eixos de referência: o conceito de três ecologias de Félix 
Guattari e sua influência na discussão atual sobre educação ambiental; a 
sociologia das ausências e das emergências de Boaventura Sousa Santos; e a 
defesa do direito à vida e de um meio ambiente saudável na perspectiva da 
educação em direitos humanos. 

A partir de uma inspiração etnográfica, a pesquisa se deu de forma 
imersiva no contexto de uma comunidade rural, entendendo, que, apesar da 
natureza abundante, a relação dicotômica entre cultura e natureza que construímos 
a partir da civilização ocidental vem contribuindo para o fortalecimento de uma 
cultura antropocêntrica que separa os humanos de seu entorno, isolando-os das 
outras espécies e cultivando atitudes destrutivas em relação a tudo que vive. 

Apesar da maior inserção da temática ambiental na escola através da 
educação ambiental e de sua importância anunciada pelos professores, a 
incorporação desta temática às práticas pedagógicas ainda é frágil, apontando o 
caráter monocultural da escola e a necessidade de repensar a importância da 
natureza para o desenvolvimento integral das crianças. 

 

 

Palavras-chave: 
 Educação Ambiental; natureza; criança; escola; direitos ambientais; três 
ecologias; sociologia das ausências e das emergências. 
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Abstract 
 

 
 
Rosa, Mariana Pereira Lima Couto; Candau, Vera Maria (Advisor). School 
and Nature – the point of view of children in Comunidade das Pedras 
(Vargem Grande-Teresópolis/RJ). Rio de Janeiro, 2012. 114p. MSc. 
Dissertation - Departamento de Educação, Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro. 

 
 

Being based on the commitment to the life quality of children as related to 
nature and bearing in mind the challenges of an environmental education to be 
guaranteed as another human right, the research aimed at the way children of 
Comunidade das Pedras (Teresópolis, in the State of Rio de Janeiro) relate among 
them as well as with nature, both in their family nucleuses and at school. On the 
one hand, the chief aim was to investigate from the perspective of a rural 
community how children from the country envisage this relation, considering that 
some contact with nature is already guaranteed to them. On the other hand, the 
aim was to investigate how the school acknowledges this local reality and works 
based on this local reality. The theoretical basis was the articulation of three 
reference sources: Felix Guattari’s concept of the three ecologies and its influence 
on the current discussion of environmental education; Boaventura Sousa Santos’ 
sociology of absences and emergencies; and the fight for the right to life and for a 
healthy environment from the perspective of education in human rights. 

Beginning with an ethnographic inspiration, an immersion was conducted 
in different contexts, interviews with teachers, group activities with the students 
and documental analysis. We are convinced that, in spite of the plentiful nature of 
the context in which the research was conducted, the two-part relationship 
between culture and nature which we have built based on the western civilization, 
is contributing to the strengthening of an anthropocentric culture that separates 
human beings from their surroundings, thus isolating them from other species and 
cultivating destructive attitudes towards anything that lives. 

In spite of environmental topics being more present at school and the fact 
that teachers have declared its importance, the incorporation of such topics to 
pedagogic practices is still very uncertain. That, in turn, points to the mono-
cultural nature of school and the necessity of revising the importance of nature to 
the all-inclusive development of children. 

 
 
 
 

Key-words:  
 Environmental Education; nature; child; school; environmental rights; 
three ecologies; sociology of absences and emergencies.
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O Direito ao Delírio (Eduardo Galeano) 
Que acham se deliramos por um tempinho? 
Que acham se fixarmos nossos olhos mais além da infância para imaginar outro 
mundo possível? 
O ar estará limpo de todo veneno que não venha dos medos humanos e das 
humanas paixões. (...) 
As pessoas não serão mais dirigidas pelos carros, nem serão programadas pelo 
computador, nem serão compradas pelos supermercados, nem serão também 
assistidas pela TV. (...) 
Será incorporado aos códigos penais o crime de estupidez, que cometem aqueles 
que vivem por ter ou por ganhar, ao invés de viver por viver simplesmente, assim 
como canta o pássaro sem saber que canta e como brinca a criança sem saber 
que brinca. (...) 
Ninguém viverá para trabalhar, mas todos trabalharemos para viver. 
Os economistas não chamarão mais nível de vida ao de nível de consumo e nem 
chamarão de qualidade de vida a quantidade de coisas. (...) 
A solenidade deixará de acreditar que é uma virtude e ninguém, ninguém levará a 
sério alguém que não seja capaz de tirar sarro de si mesmo. 
A morte e o dinheiro perderão seus mágicos poderes e nem por falecimento nem 
por fortuna se tornará o canalha em virtuoso cavalheiro. 
A comida não será uma mercadoria nem a comunicação um negócio porque a 
comida e a comunicação são direitos humanos. (...) 
As crianças de rua não serão tratadas como se fossem lixo porque não existirão 
crianças de rua. 
As crianças ricas não serão tratadas como se fossem dinheiro porque não haverá 
crianças ricas. 
A educação não será privilégio daqueles que possam pagá-la e a polícia não será 
a maldição daqueles que não podem comprá-la. 
A justiça e a liberdade, irmãs siamesas, condenadas a viver separadas, voltarão a 
juntar-se, bem grudadinhas, costas com costas. 
Na Argentina, as loucas da Plaza de Mayo serão um exemplo de saúde mental 
porque elas se negaram a esquecer nos tempos de amnésia obrigatória. 
A Santa Mãe Igreja corrigirá algumas erratas dos escritos de Moisés e o Sexto 
Mandamento mandará festejar o corpo. 
A igreja também realizará outro mandamento que Deus havia esquecido: 
“Amarás a natureza da qual fazes parte”. 
Serão reflorestados os desertos do mundo e os desertos da alma. 
Os desesperados serão esperados e os perdidos serão encontrados porque eles 
são os que se desesperaram de muito, muito esperar e os que se perderam por 
muito, muito procurar. 
Seremos compatriotas e contemporâneos de todos os que tenham vontade de 
beleza e vontade de justiça, tenham nascido quando tenham nascido e tenham 
vivido onde tenham vivido, sem que importem nem um pouquinho as fronteiras do 
mapa nem do tempo. 
Seremos imperfeitos, porque a perfeição continuará sendo o chato privilégio dos 
deuses, mas neste mundo, neste mundo trapalhão e fodido, seremos capazes de 
viver cada dia como se fosse o primeiro e cada noite como se fosse a última. 
(Para assistir ao Eduardo Galeano lendo 
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